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28 de setembro

Alfineteiras da Natureza

"Embraçando sempre o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os
dardos inflamados do maligno. " Efésios 6:1.6.

Deus colocou muitas coisas neste mundo que são escudos, e o porco-
espinho foi bem equipado com uma alfineteira coberta de espinhos, que
opera mui  eficazmente contra  todos  os  animais,  exceto  os  pumas e as
martas. Quando o porco-espinho é atacado, ele abaixa a cabeça e estende
os espinhos para cima, mas os pumas e as martas já aprenderam a derrubá-
Ios, muitas vezes sem efeito, e os atacam do lado do ventre desprotegido.

Os espinhos começam a crescer sobre o porco-espinho, começando
de  pequenos  pêlos  por  ocasião  do  nascimento.  O  porco-espinho  fêmea
geralmente tem apenas um bebê, mas às vezes pode ter dois. O bebê pode
caminhar quase imediatamente, e logo começa a procurar alimento. Mama
durante  cerca  de sete  semanas,  um pouco antes  de  continuar  por  sua
própria conta.

Os espinhos do porco-espinho são difíceis de sair uma vez entrando
na pele de um animal ou de um ser humano. Têm sobre si  pequeninas
farpas que continuam a entrar em vez de sair. Com os movimentos dos
músculos, os espinhos continuam avançando para dentro do corpo e tem-se
conhecimento de haver perfurado órgãos vitais do corpo. Alguns animais
que não tiveram o auxílio humano, tiveram os espinhos agindo dentro da
garganta e não podiam comer, morrendo de fome em consequência.

Os  porcos-espinhos  não  andam  à  procura  de  confusão.  São
principalmente criaturas noturnas, e somente procuram alimento, porém
outras criaturas geralmente perturbam seu processo de busca de alimento.
Os porcos-espinhos fazem mimos delicados e brincam como os cachorros e
gatinhos, mas eles devem iniciar a brincadeira. Quando brincam com um
ser humano os espinhos podem ser acariciados, mas devem ser afagados no
fluir  dos  espinhos,  não  contra  o  lado  em que  eles  deitam.  Os  porcos-
espinhos de estimação gostam de ser acariciados e não lançam os espinhos
contra seus amigos, a menos que estejam muito zangado.

Como Deus deu a todas as criaturas algum tipo de proteção contra o
inimigo, também nos deu o escudo da fé. Fé é crença. Pratiquemo-Ia em
nossa vida e peçamos a Deus que nos ajude a ter fé hoje.
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